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DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS: UMA (RE)LEITURA DO MITO DE TRISTÃO E ISOLDA NA CONTEMPORANEIDADE
Kátia Cilene Silva Santos Conceição (Doutoranda – UFF)

Este trabalho tem como objeto de estudo a obra de Jorge Amado, Dona Flor e seus dois maridos, buscando analisar como o autor abordou a temática do amor em seu livro. O estudo trata da análise da relação amorosa da personagem Dona Flor com seus parceiros Vadinho e Teodoro, verificando em que elas diferem e o que rege os afetos da protagonista. A partir dessa análise procuramos estabelecer quem é o ácido narrador da estória, que com uma alta dose de humor e malícia nos fala dos pudores e extravagâncias das personagens em geral, (literalmente) desnudando-as. Nesse sentido será possível entender de que forma estão estruturados os valores sobre família, casamento, amor, paixão e sexo, já que este último é elemento fundamental da história narrada. Finalmente, verificar quais são as contradições apontadas no texto de Jorge Amado entre a instituição casamento e o amor e como a questão da (in)fidelidade é resolvida. Sendo assim, nas teorias de Fromm, Rougemont e Schopenhaeur, encontramos senão respostas, mas pelo menos algumas pistas de como entender o que nos conta o narrador, quando desvenda o erotismo de Dona Flor; o sexo como instinto presente no anseio pela variedade nas relações de Vadinho; a paixão como representação da vontade de vida e fuga do tédio da vida conjugal presentes não só nas relações extraconjugais de Vadinho, mas principalmente na relação com sua esposa, rompendo com parâmetros esperados e pré-concebidos de uma vida matrimonial fria e sem sedução. 
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